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Aos Srs. Administradores e Acionistas, Companhia de Habitação Popular 
Bandeirante – COHAB / BD - Examinamos as demonstrações contábeis da 
Companhia de Habitação Popular Bandeirante – COHAB / BD, que com-
preendem o balanço patrimonial em 31/12/2015 e as respectivas demons-
trações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa 
para os exercícios findos naquelas datas, assim como, o resumo das princi-
pais práticas contábeis e demais notas explicativas. Responsabilidade da
Administração Sobre as Demonstrações Contábeis: A Administração da
sociedade é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas 
demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no
Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para
permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção rele-
vante, independentemente, se causada por fraude ou erro. Responsabili-
dade dos Auditores Independentes: Nossa responsabilidade é a de ex-
pressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis com base em 
nossa auditoria, conduzidas de acordo com as normas brasileiras e interna-
cionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências 
éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com  o
objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis 
estão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução de
procedimentos selecionados para a obtenção de evidência a respeito dos 

valores e divulgações apresentados nas demonstrações contábeis. Os pro-
cedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a 
avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 
independentemente, se causados por fraude ou erro. Nessa avaliação de
riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elabora-
ção e adequada apresentação das demonstrações contábeis da sociedade 
para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas cir-
cunstâncias, mas não para expressar uma opinião sobre a eficácia desses 
controles internos da sociedade. Uma auditoria inclui, também, a avaliação 
da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das esti-
mativas contábeis feitas pela Administração, bem como, a avaliação da apre-
sentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. Acreditamos
que a evidência obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa 
opinião. Base para Opinião com Ressalva: Conforme Notas Explicativas 
Nº “05”,“06”, “09” e “15”, possíveis efeitos decorrentes de decisão da ação 
impetrada pela AMAR – Associação de Mutuários de Araraquara/SP 
em nome dos respectivos promitentes compradores, poderão acarretar re-
flexos no patrimônio líquido (Nota N° 05); parcela significativa dos créditos 
decorrentes de Devedores por Vendas Compromissadas não será realizada
(Nota Nº 06); as depurações dos contratos em andamento para cálculo dos
créditos do FCVS quando concluídas, poderão acarretar efeitos no Patrimô-
nio Líquido não passíveis de mensuração até a presente data (Nota Nº 09);

é composto por R$ 12.532.000 ações ordinárias, nominativas no valor nomi-
nal de R$ 1,00 cada uma. 17. Destinação do Resultado: O estatuto social
estabelece a seguinte destinação do resultado,  sucessivamente e nessa 
ordem: a) parcela reservada para compensar os possíveis prejuízos acumu-
lados; b) do saldo remanescente, parcela para a constituição de uma reserva

a ser aprovada pela Assembléia; c) do saldo remanescente, a parcela de 5%
para Reserva Legal até alcançar 20% do Capital Social, 25% no máximo para
dividendos  e, 2% para a Associação Classista Bandeirante; e d) o saldo re-
manescente permanecerá à disposição da Assembléia Geral e foi transferi-
do para a conta de reserva de Lucros na forma da Lei nº 11.638/2007  e MP
nº 449/2008. 18. Cobertura de Seguros: A Companhia possui seguros 

Continuação - Notas explicativas - COHAB/BD contratados em vigor em 31/12/2015, cujos montantes são considerados 
suficientes pela Administração, para a cobertura de eventuais riscos (não 
auditado). Campinas, 01 de abril de 2016. 

Mário Kusano - Diretor Presidente - CT CRC 1SP056521/O-7

Anna Maria S. Affonso Ferreira - Diretora Superintendente

e, os impactos nas contas da COHAB/BD em decorrência do término de 
prazo dos contratos e resíduos remanescentes poderão acarretar efeitos 
significativos (prejuízos) no seu Patrimônio Líquido, não passíveis de ade-
quada mensuração, pois dependem de eventos e parâmetros futuros (Nota 
15). Os referidos efeitos, se ocorrerem, somente poderão ser revertidos me-
diante a adoção de medidas que enfatizem, entre outras, aporte de recursos
por parte dos acionistas, aumento das receitas e redução dos custos fixos,
aliados à melhoria substancial da margem operacional a fim de não prejudi-
car a continuidade das atividades operacionais da Companhia. Opinião com 
Ressalva: Em nossa opinião, exceto quanto ao mencionado no parágra-
fo Base para Opinião com Ressalva, as demonstrações contábeis acima re-
feridas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a 
posição patrimonial e financeira da Companhia de Habitação Popular 
Bandeirante – COHAB / BD  em 31/12/2015, o desempenho de suas 
operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Demonstrações 
Financeiras de 31/12/2014: As demonstrações financeiras de 31/12/2014, 
incluídas para fins de comparação, foram por nós auditadas, cujo parecer 
datado de 17/03/2015, continha as mesmas ressalvas acima. 

Campinas, 13 de abril de 2016. 
Assessora - Assessores e Auditores - CRC 2SP015866/O-3; 
Orozimbo B. Brunharo - CT CRC 1SP081749/O-7

Relatório dos Auditores Independentes

Nota 1 - As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem as disposições 
contidas nas Leis 6.404/76, 11.638/07 e 11.941/09; pronunciamentos 
técnicos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC, 
tendo optado pela adoção do Pronunciamento Técnico CPC-PME - 
Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas e normas do Conselho 
Federal de Contabilidade. Nota 2 - Principais práticas contábeis adotadas: 
a) As demonstrações contábeis são apresentadas em Reais, moeda 
funcional e de apresentação; b) O resultado foi apurado pelo regime de 
competência dos exercícios; c) As disponibilidades estão representadas 
por saldo de caixa e depósitos bancários a vista e aplicações fi nanceiras; 
d) As contas a receber são registrados no balanço pelo valor nominal dos 
títulos; e) Os bens do Ativo Imobilizado tiveram seus preços corrigidos 
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RELATÓRIO DA DIRETORIA

Balanço Patrimonial Encerrado em: (em Reais)
Ativo 31/12/2015 31/12/2014
Ativo Circulante
Caixa 23.382,35 15.201,59
Bancos 1.222.762,78 710.219,32
Aplicações Financeiras 4.423.675,40 2.093.961,10
Clientes 5.802.477,02 12.720.458,59
Adiantamentos 768.964,39 309.697,97
Impostos a Recuperar 84.615,02 84.615,02
Total do Ativo Circulante 12.325.876,96 15.934.153,59
Ativo não Circulante
Imobilizado
Imóveis 1.200.944,11 1.200.944,11
Equipamentos e Instalações 470.113,08 465.688,58
Veículos 1.373.161,69 1.327.661,69
Depreciação Acumulada (882.922,45) (894.747,95)
Total do Imobilizado 2.161.296,43 2.099.546,43
Total do Ativo Não Circulante 2.161.296,43 2.099.546,43
Total do Ativo  14.487.173,39 18.033.700,02

Passivo 31/12/2015 31/12/2014
Passivo Circulante
Fornecedores 215.713,63 112.542,37
Contas à Pagar 1.519.624,45 3.170.868,13
Total do Passivo Circulante 1.735.338,08 3.283.410,50
Passivo Não Circulante
Contas Diferidas
Receita Diferidas 3.511.143,17 4.206.972,69
Custo e Despesas Correspondentes (7.324.003,52) (5.687.814,04)
Total Contas Diferidas (3.812.860,35) (1.480.841,35)
Patrimônio Líquido
Capital Realizado 10.000.000,00 10.000.000,00
Reserva Legal 194.549,00 177.870,76
Reserva de Lucros 6.370.146,66 6.053.260,11
Total do Patrimônio Líquido 16.564.695,66 16.231.130,87

Total do Passivo 14.487.173,39 18.033.700,02

Demonstração do Resultado do Exercício
Receitas Operacionais 31/12/2015 31/12/2014
Construção Civil 24.748.255,82 27.468.115,19
Impostos Incidentes (2.529.674,86) (2.524.151,90)
Receitas Liquidas 22.218.580,96 24.943.963,29
Custo das Obras (15.271.538,11) (18.183.234,21)
Lucro Bruto 6.947.042,85 6.760.729,08
Despesas Operacionais
Departamento Técnico (1.237.825,41) (963.993,78)
Despesas de Vendas (202.389,20) (138.489,09)
Despesas Administrativas (3.611.458,91) (3.409.983,42)
Outras Despesas Operacionais (1.846.512,61) (2.293.974,90)
Total das Despesas Operacionais (6.898.186,13) (6.806.441,19)
Movimentação Financeira
Receitas Financeiras 705.519,01 440.023,07
Despesas Financeiras (67.346,80) (32.500,22)
Resultado Financeiro Líquido 638.172,21 407.522,85
Lucro Operacional 687.028,93 361.810,74
Despesas não Operacionais
Resultados não Operacionais (248.127,89) 108.472,51
Resultado não Operacional (248.127,89) 108.472,51
Resultado antes do Imposto de Renda 438.901,04 470.283,25
Encargos sobre o Lucro
Contribuição Social (39.501,09) (42.325,50)
Imposto de Renda (65.835,16) (70.542,50)
Lucro Líquido do Exercício 333.564,79 357.415,25
Lucro Líquido por Ação 0,42 0,45

Demonstração do Fluxo de Caixa
Atividades Operacionais 31/12/2015 31/12/2014
Lucro Líquido Consolidado 333.564,79 357.415,25
Lucro Ajustado 333.564,79 357.415,25
Variação do Ativo
Contas a Receber 6.917.981,57 (5.736.814,44)
Demais Ativos (459.266,42) 150,537,33
Total 6.458.715,15 (5.586.277,11)
Variação do Passivo
Fornecedores 103.171,26 10.772,57
Demais Contas a Pagar (1.651.243,68) 530.738,54
Total (1.548.072,42) (541.511,11)
Geração de Caixa antes das 
  Atividades Financeiras 5.244.207,52 (4.687.350,75)
Variação de Resultados Diferidos (2.332.019,00) 1.777.629,80
Geração Operacional de Caixa 2.912.188,52 (2.909.720,95) 
Atividades de Investimento
Investimento no Imobilizado (61.750,00) (3.050,40)
Caixa Utilizado no Investimento (61.750,00) (3.050,40)
Variação do Capital Circulante Líquido 2.850.438,52 (2.912.771,35) 
Variação do Caixa 2.850.438,52 (2.912.771,35)
Saldo Inicial 2.819.382,01 5.732.153,36
Saldo Final 5.669.820,53 2.819.382,01

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
Capital  Reserva Reserva Resultado Patrimônio

Descrição Social AFAC Legal de Lucros do Exercício Líquido
Saldos em 31 de dezembro de 2013 800.000,00 9.200.000,00 160.000,00 5.713.715,62 0,00 15.873.715,62
Aumento do Capital Social 9.200.000,00 (9.200.000,00)    
Lucro do Exercício     357.415,25 357.415,25
Destinação Proposta:      -
- Reserva Legal   17.870,76  (17.870,76) -
- Reserva de Lucros    339.544,49 (339.544,49) -
Saldos em 31 de dezembro de 2014 10.000.000,00 0,00 177.870,76 6.053.260,11 0,00 16.231.130,87
Lucro do Exercício     333.564,79 333.564,79
Destinação Proposta:      -
- Reserva Legal   16.678,24  (16.678,24) -
- Reserva de Lucros    316.886,55 (316.886,55) -
Saldos em 31 de dezembro de 2015 10.000.000,00 0,00 194.549,00 6.370.146,66 0,00 16.564.695,66

Notas Explicativas

Senhores Acionistas: Cumprindo as disposições legais e estatutárias, submetemos à V.Sas., o balanço encerrado em 31 de dezembro de 2015 com todos 
os demonstrativos contábeis e fi nanceiros correspondentes e permanecemos ao seu inteiro dispor para os esclarecimentos que julguem necessários. 
São Paulo, 31 de janeiro de 2016. A DIRETORIA

monetariamente até 31 de dezembro de 1995 e foram depreciados a taxas 
correspondentes a vida útil e a desvalorização econômica dos mesmos; f) 
Os serviços em andamento e os custos diferidos foram contabilizados pelo 
valor de execução; g) O Imposto de Renda e a Contribuição Social foram 
calculados com base nos lucros tributáveis, de acordo com a legislação 
tributária brasileira, à taxa de 15% de imposto de renda, com adicional de 
10% sobre o excedente à R$ 240.000,00 e 9% de contribuição social; h) 
Os demais ativos, passivos circulantes e não circulantes são demonstrados 
por valores conhecidos ou calculáveis, incluídos os encargos e variações 
monetárias incorridas, quando aplicável. Nota 3 - O Capital Social de R$ 
10.000.000,00 (dez milhões de reais) está dividido em 800.000 (oitocentas 
mil) ações ordinárias.

Luigia Rosio Palenga - Diretora Guido Romolo Giovanni Palenga - Diretor Nelson Penteado Junior
Roberto Palenga - Diretor Marcio Quilez Ferreira - Diretor Contador - CRC 1SP1177899/O-0
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Demonstrações Financeiras - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2015 e 2014 (Em reais)

Balanço Patrimonial
Exercícios findos em 

31 de dezembro de
Ativo 2015 2014

Circulante 5.902.550 100

Caixa e equivalente de caixa 4.426.744 100

Dividendos a Receber 1.475.806 -

Não Circulante 286.687.284 -

Realizável LP: Investimentos Permanentes 286.687.284 -

Total do Ativo 292.589.834 100

Exercícios findos em 
31 de dezembro de

Passivo 2015 2014
Circulante 1.766.563 -
Obrigações fiscais e trabalhistas 10.795 -
Dividendos propostos 1.755.768 -
Não Circulante 1.877 -
Partes relacionadas 1.877 -
Patrimônio Líquido 290.821.394 100
Capital social integralizado 148.875.152 100
Adiantamento para aumento de capital 136.309.301 -
Reserva de lucros retidos 5.267.305 -
Reserva legal 369.635 -
Total do Passivo 292.589.834 100

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Capital 
Social

Adiantamento p/ 
Aumento de Capital

Reserva 
Legal

Reservas 
de Lucro

Lucros 
Acumulados Total

Saldos em 31/12/2013 - - - - -
Capital Social AGE 14/11/2014 100 - - - 100
Lucro do Exercício - - - - -
Saldos em 31/12/2014 100 - - - - 100
Aumento de capital AGO/AGE 148.875.052 - - - - 148.875.052
Lucro líquido - - - - 7.392.709 7.392.709
Dividendos propostos - - - - (1.755.768) (1.755.768)
Créditos recebidos de sócios - 136.309.301 - - - 136.309.301
Reserva legal - - 369.636 - - 369.636
Reserva de lucro retido - - - 5.267.305 - 5.267.305
Constituição de reserva - - - - (5.636.941) (5.636.941)
Saldos em 31/12/2015 148.875.152 136.309.301 369.636 5.267.305 (-) 290.821.394

Demonstração do Resultado
Exercícios findos em 

31 de dezembro de
2015 2014

Receita Operacional Líquida - -
Despesas Operacionais
Despesas administrativas (36.099) (-)
Despesas tributárias (9.223) (-)
Resultado da equivalência patrimonial 7.338.868 -
Resultado Operacional antes
 do Resultado Financeiro 7.293.546 (-)
Resultado Financeiro Líquido (127.437) -
Despesas financeiras (168) (-)
Receitas financeiras 127.605 -
Lucro/Prejuízo Antes do IRPJ e da CSLL 7.420.983 (-)
Imposto de renda (20.694) -
Contribuição social (7.580) -
Lucro(Prejuízo) do Exercício 7.392.709 -
Prejuízo Exercício por Lote de Mil Ações - R$ 73,92 -

Demonstrações dos Fluxos de Caixa dos Exercícios
Exercícios findos em 

31 de dezembro de
Fluxo de caixa das atividades operacionais 2015 2014
Resultado do período 7.392.709 -
Resultado da equivalência Patrimonial (7.338.868) -
Ajustes para conciliar o lucro líquido ao caixa líquido gerado
 nas atividades operacionais: - -
Ajuste de exercícios anteriores - -
Lucro líquido ajustado 53.841 -
Variações nos ativos e passivos
Aumento (Redução) em Obrigações Fiscais e Trabalhistas 10.795 -
Disponibilidades líquidas geradas (usadas) nas atividades operacionais 64.636 -
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Dividendos Propostos (1.475.806) -

Exercícios findos em 
31 de dezembro de

2015 2014
Investimento em controladas (147.399.246) -
Adiantamento para Aumento de Capital para controladas (131.949.170) -
Disponibilidades líquidas usadas nas atividades de investimento (280.824.22) -
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos: Partes relacionadas 1.877 -
Adiantamento para aumento de capital recebidos 136.309.301 -
Integralização de capital 148.875.052 100
Disponibilidades líquidas geradas nas atividades de financiamento 285.186.230 100
Aumento (redução) das disponibilidades 4.426.644 100
Demonstração aumento (redução) das disponibilidades: Saldo no início do período 100 -
  Saldo no fim do período 4.426.744 100

4.426.644 100
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